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PARECER 661/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1488/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar Rua JOSk. OLYMPIO, o logradouro pliblico
conhecido como Passagem A, (CODLOG 60.092-2), sendo seu
ponto inicial na Rua Maima Brein Siufi (CODLOG 06.892-6)
e término na Avenida Ponta do Sol (CODLOG 13.048-6)
localizado no Distrito da Capela do Socorro.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quOrum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgánica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 16/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Arselino Tatto
Aurélio Momura - Relator
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
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'Denomina de JOSÉ 9LXM210,T a Pas

sagem "A" (CODLOG 60.096-2) lo-

calizada no setor 163 - Quadra

217 - Cidade Dutra - AR/CS.

A Camara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado d5 ,JOSÉ 9J.YMPIO, o logradouro público,co

nhecido como Passagem " " (CODLOG 60.096-2) sendo o seu

ponto inicial na Rua Naima Brein Siufi (CODLOG 06.892-6)

e término na Av. Ponta do Sol (CODLOG 13.048-6) - Jd.

Represa - Cidade Dutra - AR/CS.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotações orçamentárias prOprias, suplementadas,se ne

cessario.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-

vogadas as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n9 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo 17

e seus parágrafos 19 e 29.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 03.05.

1990 confome publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1991 página

371.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos :! c:x^a

• expor:

JOSÉ OLYMPIO 

Editor brasileiro (Batatais SP, 10-XII-1902 - Rio de

Janeiro RJ, 3-V-1990). Nascido em família humilde no interior de São

Paulo, sonhava ir para a capital e cursar advogacia. Aos 16 anos, aju

dado pelo padrinho, Altino Arantes, então governador do estado, trans

feriu-se para a cidade de São Paulo, e conseguiu um emprego na livra-

ria Garraux. O sonho de voltar ã terra natal como promotor público lo

go começou a se dissipar. Em pouco tempo, o jovem José deixou a arru-

mação dos livros e o balcão para tornar-se gerente de vendas. Em 1930

aproveitou uma oportunidade impar, e com 150 contos de reis, que to-

mou emprestados, comprou a biblioteca de Alfredo Pujol, morto havia

pouco tempo. De posse de um acervo que reunia 1500 volumes de luxo,

alguns rarissimos, fundou em 1931 no Rio de Janeiro a Casa José Olym-

pio'livraeia e Editora, ou simplesmente "a casa", como era 	 chamada

pelos autores que editava. Entre mais de 900 autores 	 brasileiros,

publicou Guimarães Rosa (por ele descoberto). José Lins do Rego, Car

los Drummond de Andrade e Manuel Bandeira. Desconcertava todos com

seu "dom de reunir os contrários", na definição de Rachel de QueirOs.

Editou tanto Gradiliano Ramos, preso durante o Estado Novo, m.lquant

Getúlio Vargas.Publicou Jorge Amado, mas também Plínio Salgado,	 qu

So p - 46po
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incentivava a queima de livros 'indecorosos', como Gabriela, cravo e

canela. A Certa altura, constavam do catálogo da editora quase 90%

dos autores nacionais - obras que José Olympio fazia questão de ler

não apenas como homem, , de negOcios, mas sobretudo como um apaixona-

do por literatura.

Em 1975, sem conseguir saldar as dívidas assumida d com

os bancos, a Editora José Olympio passou às mãos do governo, adminis
trada pelo BNDE; em 1984, foi adquirida pela Xerox do Brasil. Duran-

te todo o tempo, entretanto, a sala de José Olympio foi conservada ,

110 como uma homenagem, ocupando o editor o cargo de presidente de honra
da empresa. Mesmo quando já se achava impedido de comparecer, manda-

va bilhetinhos com palpites editoriais. Cumpriu, assim, até o final

uma missão que acreditava solene, inspirado na frase de Monteiro Lo-

bato, que decorava seu escritório: . "Um país de faz de homens e _±1i-

vros".

Soa
x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

est/95
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ças, entre elas, Pecado original, de Jean
Cocteau, Elizabeth da Inglaterra, de
André Josset, e Chéri, de Collette. 'Ma-
dura& também dirigiu as companhias
de Bibi Ferreira c Eva Tocha-. Com o mo-
nólogo A Voz humana, de Cocteau, ela
inaugurou uma das primeiras tempora-
das do Teatro Brasileiro de Comédia
(TBC); atuou no Teatro Oficina em An-
dorra, sob a direção' de José Celso Mar-
tinez Corrêa e, ao lado de Paulo Annan,
representou em Coriolano, de Shakes-
peara, e Dr Knock. Fundamentalmen-
te uma atriz de teatro, Morineau fez al-
gumas incursões na televisão, nas nove.
las Escrava Isaura e Água viva, da TV
Globo, e no cinema', no filme Boniti-
nha, mas ordindria (1981), baseado na
peça homónima de. Nelson Rodrigues.
Recebeu a Ordem do Cruzeiro do Sul,
a mais alta insígnia concedida pelo go-
verno brasileiro.

1.1FORD, Lewis. Urbanista e soció-
logo americano (Flushing, NY,
19•X-1895 — Amenia, NY, 27-1-1990),
conhecido por sua luta em defesa da hu-
manização das cidades. Estudou no City
College de Nova 'York e na New School
for Social Research. Em 1919 tornou-se
editor associado do jornal Dial e passou
a escrever críticas literárias. De 1927 a
1936 foi co-editor de The American ar-
rotem, anuário que publicava contos de
autores novos. Como escritor,
especializou-se em arquitetura e urba-
nismo, mas sempre transcendeu a esse
contexto. The Story of Utopia (1922),
Sticks and Stones (1924), The Colden
Day (1926) e The Brown Decades: a
Study of The Arts in Arnerica,
1865-1893 (1931) são livros sobre litera-
tura americana, arte e arquitetura que
focalizam o tema da ação comunitária
palão melhoria da qualidade de vida.
ErWchnies and civilization (1934), que
ganhou a Medalha Leonardo da Vinci,
Cullut e o! Cities (1938) e Men Mu,st Act
(1939), Mumford advertia que a socie-
dade tecnológica deve desenvolver-se em
harmonia com o aprimoramento indi-
vidual e as aspirações das culturas re-
gionais. Urna de suas principais obras
foi The City in Ilistoty, que lhe propor-
cionou o Prémio Nacional do Livro em
1961. Mumford foi professor em várias
universidades americanas, entre elas as
de Pennsylvania, Califórnia e Stanford
e o Instituto de Tecnologia de Massa-
chusetts. Escreveu diversos trabalhos au-
tobiográficos, como My IVork and Days:
a Personal Chronicle (1979) e Sketches
from Life: the Autobiography of Lewis
Mumford, The Early Years (1982).

NOBRE, Freitas (JOSÉ FREITAS No.
lu(E), Político cearence (Fortaleza CE,
24-111-1921 — São Paulo SP, 19-XI-
1990). Jornalista, professor universitário,

advogado e escritor, notabilizon-se . co- ''•
ruo um dos maiores críticas do regime...
militar que governou o país no período-.
1964-85. Freitas Nobre viveu em São -•
Paulo a maior parte de sua vida e des..
de 1959. quando foi eleito vereador pe.--.
lo Partido Socialista Brasileiro (PSB),'
optou por urna militáncia de oposição.
Foi vice-prefeito de São Paulo, de 1961
a 1965, pelo PSB, na chapa de Prestes
Maia. Com a extinção do pluripartida-
rismo, em 1965, filiou-se ao MDB (Mo-
vimento Democrático Brasileiro),
elegendo-se deputado federal em 1970, •.,
cargo para o qual foi reeleito em 1974,
1978 e 1982. Um dos mais destacados
membros do chamado grupo dos 'au-
tênticos' do NIDB, chegou a ser incluí-. .
do, em 1972, na lista de 'cassação bran,
ca" da Universidade de São Paulo (on- •
de lecionava na Escola de Comunicação
e Artes), só conseguindo ser readmiti-
do em 1986.

Autor de vários livros, muitos deles so- -
bre a lei de imprensa, sempre exerceu.
a profissão de jornalista. Muito respei-
tado por seus colegas, foi presidente do
Sindicato dos Jornalistas de São Paulo
e da Federação Nacional dos Jornalis-
tas (Fenaj). Em 1990, concorreu nova-
mente a uma vaga na Câmara dos De.
putados, dessa vez pelo PSDB (Partido
.ria Social Democracia Brasileira), mas
não conseguiu eleger-se,

•
NONO, Luigi. Compositor erudito ita-
liano (Veneza, 24-1-1924 — id.,
9-V-1990), um dos principais rePresen-
tantas da nova vanguarda. Discípulo de .
Bruno Madenia e I lennann Scherchen,
começou a conquistar o público com
Variazioni canoniche (1950), variações
orquestrais sobre um tema de Arnold
Schoenberg, de quem se tornaria gen-
ro. Coro e vozes de sopranos, às vezes
acompanhados de música gravada,
combinada com piano, flauta ou clari-
neta, marcam suas primeiras composi-
ções. A segunda fase de criação, após
1975, tem um caráter mais intimista e
utiliza instrumentos como a flauta e r)
violoncelo.

A música de Nono destaca-se pela
clareza da forma. A polifonia, a mono,
fonia e o ritmo são explorados sem re-
servas em Polifonica-monodiarit mica
(1951) para sete instrumentos. Em 11
Canto sospeso (1955-56), composição
para vozes, coros e orquestra, baseada
em cai tas escritas por vítimas do nazis-
mo, instrumentos e vozes dão contribui,
ções fragmentadas, com cada artista in-
terpretando uma nota a cada vez.

Comunista declarado, Nono costu- . •
orava produzir obras de cunho político, -
muitas das quais geraram controvérsia
e reação. Quando a ópera Intolleranza
1960 foi premiada em Veneza, neofas-
cistas tumultuaram sua apresentação. A

OLIVEIRA; Geraldo" Teles de. Escul-
tor (1tapecerica MG .,. 3913

. lis MG, 4-V11-1990) conhecido Pelas	 •
ciais GTO, com que assinaVa seus Ca..:

, balhos. De origem:hurnilde,' , foi pearei-
ro. Servente, garçom, jardineiro, pintor
-de paredes, porteiro, jogador de futebol,
tipógrafo e baterista. Tinha mais .de 56:" •
anos quando . começou a esculpir. , 'Bm. • ":
balhava então cOmo vigia . no Museu, de
Arte Sacra da Bahia para compiemexi
tar seu salário. Um ano depois, em 1967,-'
já realizava sua primeira exposição
dividual na galeria Guignard, em Belo
Horizonte, 'e cru .2968 expõs•no-ItiO4e
Janeiro, no Copacabana Palace.. Todas ... •
as esculturas de sua 'primeira fase,retra-
tam reinas religiosos. Os temas 'sociais" •
pertencem à fase seguinte, que expõe' '
vida dos retirantes nordestinos rias rrter ' •

. trópoles do sul do país. O trabalho
GTO é minucioso e compreende, numa
só peça, várias figuras humanas/Valo.

•rizadas por Um aguçado senso
mensionalidade e pela valorização do.
vazios. História universal é ' sua obra 
mais importante è também a :maio' rz ` um . .•
tronco de trás metros de altura,. c.-scul-,
pido em Parati RJ, povoado de homens
das cavernas e vikings,'

obra  atacava 'o fascismo, a bombá,'atte
mica e a segregação, e terminava de,fora
ma simbólica, corri o mundo inundadra'-',.

- e destruído. Nono ,sofreu grande ira-'
fluência de Garota' Lorca:, 'Dar Rate

•Mantel (1954; O ',Capote 'irermelhoy:
baseia-se em um dos poemas do poeta ,

• espanhol. Adamado pelo público e pe-
la crítica. Epitaffo per Federico Gorda
Lorca (1952) é um conjunto de trés'pe:: .
ças em memória de Lorca. • Entre staas -• ,
obras de inspiração política destacam'
se ainda Sul ponte di Hiroshima (1962;-
Na ponte de Hiroshima), Ein, Gespent
gela un in de!-- Welt (1971; 'Um Espectro':
assombra o mundo), :. transcrição, para' .,
voz e orquestra do'/Veznif6to comuns'
ta, e Canto par it ..ietnarn (1973). '	 •

.	 .	 .„

.	 .	 .,	 .•
OLYMPIO, José. Editor broaileiro (Ba-
tatais SP, 10-X/I-1902 — Rio de Jairei-i•-

' ro R, 3 -V-1990), Nascido em
liturulde no interior de São Pauloiso..
nhava ir para a 'capital e cursar adro-
cada. Aos 16 anos, ajudado pelo padri., ,
nlio, Altino Martes,. então governador-.
do estado, transferiu-se: jura a.. cidade
de São Paulo, e conseguiu um
na livraria Garraujc., O sonho de voltar,

' , à terra natal como Proniiitor'póbnolo-..
go começou 'a -se dissipar. Em:poued •'.
tempo, o jovem Joié deixou a' arrUnni,;:-

. • ção dos livros e o balcão para torriar-se,
- 'gerente de vendas. Era1930, aproveitoil

uma oportunidade ímpar, e. com' .150
contos de réis, que tomou-emprestados,
comprou a biblioteca-de Alfredó Pujol,.
morto havia pouco tempo. De posse.de

.	 :- 371 •
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'. um aCervo que reunia 1.500 volumes de
luxo, alguns r ríssimos, fundou em 1931
no Rio d • Janeiro Casa José Olynapio

- Livraria e Editora,' ou simplesmente "a
casa". corno era chamada pelos autores

. que editava. Entre mais de 900 autor s
.," br sil iros, publicáti Guim rães Rosa
'(por ele descoberto), José Lins do R
go,' Carlos Drummond. de Andr de e
,Manuel Bandeira: Desconcert va todos
. corri seu "dom de reunir os contrários",

definieão de Rachel de Queirós. Edi-
,.-- Mu' tanto Graciliano Ramos; preso du•

, .rante o Estado Novo, tiu nto Getólio
:Vargas,' Publicou -Jorge Amado, m 5
tainbérn Plínio S lgado, 'que incentiva-
v	 'queima 'de livros 'iridecorosos', co-

n 	 Calwiela, cravo e canela. A certa ai-
tura, Constavain	 catálogcr da edito-
ra quase 90% dos aurore	 cionais
obras que José Olyrnpio fazia quest'o de
lern-o apenas como homem ti negó-

' Cios; inas sobretudo com() 	 paixo-
na'do por literatura.
•' Em 1975, sein conseguir saldar as dí-
vidaS as.sumidas com os bancOs,
maio é Olymplo pa.ssou às mãos do go-

' verto, administr da pelo BNDE; m
1984, foi adquirida pela Xerox do Bra-

Durante todo o . tcmpb, entretanto,
sala d'Ciosé Olympio foi conServada,

corno uma homen gera, ocup mio o
.édithi. o 'Cargo de presidente de honra
dá emPresa. Mesmo quando já se acha•
, vá impedido de c inparecer, mandava
bithetinhos , com p 'pites editori is.
Curnpriu,, assim', até o final, (ima mis-

- ,.'sãO que aer ditava solene; inspirado na
'-..1fraSe de Monteiro Lobato, que decora-
-. va heti eScritdrio: "Um país sc faz cie ho-
-." rn ris
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Bnizsia-

ORNSTEIN, ()Atar. Promotor cultu-
ral brasileiro de ai igem alemã (liam-
burgo, 1911 — Rio de Janeiro RJ,
17-V111-1990), foi o responsável pela vin-
da ao Brasil de grandes astros interna-

, cionais do Skov., bmines.s. Chegou ao Rio
de Janeiro em 1941, refugiado da 11
Giaeri-a Mundial, e empregou-se como
fotógrafo no Cassino tia Urca. De 1916
a' 1969 trabalhou como relações pribli-
cas do hotel Copacabana Palace, onde
recepcionou reis e príncipes, chefes de
estado e artistas de Hollywood. Em 1963
recebeu o prêmio Saci pela montagem
do musical 151y Fair Lady, sua In i tu ei r a
produção teatral e a de maior sucesso.
Era um apaixonado pela noite, pela
mirsica e por Copacabana. bairro que
nunca abandonou. Entre os astros in-
ternacionais que trouxe ao Brasil, estão
Edith Piaf, Charles Aznavour, Nat King
Cole e Ella Fitzgerald. Em 1980, lotou
o Maracanã tolo niti shote de Frank Si-
natra. Como diretor de promoções c
eventos da agenda de publicidade Ar t-
plan, promoveu o Rock in Rio em 1988.
Para tanto, viajou 17 vezes ao exterior,
sentindo-se recompensado ao pôr no
palco estrelas como Rod Stewat t e Ni-
na Ilaegen. Em 1989 voltou a tiabalar
no Copacabana Palace, a convite da no-
va administração.

PAULA, Aloísio Veiga de. Médico bra-
sileiro (17-11-1907 — Rio de Janeiro RJ,
12-X-1990), um dos maiores especialis-
tas do país em pneumologia. Publicou
várias obras sobre o assunto, entre elas
71.1berculose pulmonar, 71rbereulose
brônquica e Dispensdrio da Rberculo -
se. Era professor-titular da Faculdade de
Medicina da Universidade Federal Flu-
minense, em Niterói RJ, onde também
chefiava o setor de pneumologia do
Hospital Universitário Antônio Pedro.
Ocupava a cadeira n? 15 da Academia
Nacional de Medicina e era membro da
Sociedade Brasileira de Tuberculose.

n e 	  -----

Folha n o 	 _de rOC.

`i 3  do 19 	

Suh peça de estréia, () Fatddo, eni
1965, lhe proporcionou o Premio Mo-
lière e o de revelação de autor da Asso-
ciação Paulista de Críticos lèatrais.
Seguiram-se outras peças de sucesso, co-
rno O Negócio„4 Vida escrachada de
Joana Martini e Baby Stompanato, Lo-
la Motena, As Gmlha.s, As Hienas, En-
contro no bar, O Deus nos acuda, Festa
de sdbado e Dor de amor. Mas foi na
televisão que Bráulio se tornou conhe-
cido nacionalmente, com Beto Rockfel-
ler, apresentada pela TV:Iimi CIII 1969.
Para o diretor Walter Avanciui, Bi áu-
lio "trouxe a realidade e o comporta-
menu) brasileiro da época pata a tele-
visão" e a partir daí influenciou todos
os demais diretores de TV. A novela,
que inicialmente só duraria três meses,
alcançou tal sucesso que só terminou de-
pois de 300 capítulos. Bráulio voltou a
criar várias outras telenovelas de suces-
so, como O Cafona, O Bofe, O Rebu,
Feijão maravilha e O Pulo do gato. Pa-
i a a televisão, fez ainda algumas minis-
séries, como Parabéns a você, e episó-
dios para os seriados "Plantão de Polí-
cia" e "Amizade colorida". No cinema,
escreveu os roteiros de itobetto Carlos
a 300hnt por hora, Os Machões e Belo
Rochfellcr e dirigiu Roleta russa. Em
1985, após terminar os 25 capítulos da
minissérie Pulo em cima, para a TV-
Ma nchete, Bráulio afastou-se da televi-
são.

PERES, Jose Resende. Ex-scc retár io de
Agricultura e Abastecimento do Esta-
do do Rio de Janeiro, no governo Faria
Lima (Cataguazes MG, 17-X11 1920 —
Rio de Janeiro RJ, 30-XI-1990). Advo-
gado por formação e jornalista por pro-
fissão, Veres notabilizou-se corno incan-
sável defensor da agropecuária nacio-
nal. Como secretário de Agricultura,
criou a Empresa de Pesquisas Agrope-
cuária do Estado do Rio (Pesagro-Rio)
e a Empresa de Assistência Técnica e
Extensão Rural do Rio (ie ./ancho (Ema-
(vi) que for aio os principais instr
tos de desenvolvimento da agi icult UI a
fluminense. Também foi criador e in-
Mit ivador da raça guzerá no Estado do
Rio e desenvolvia, em sua fazenda, em
São Pedro dos Ferros MG, experiências
pioneiras de inseminação a: tificial.

Alessandro. Político italia-
no (Stella, perto de Savona, 25-1X-1896
— Roma, 29-11-1990), foi presidente de
seu país, de 1978 a 1985. Autêntico, im-
petuoso e por vezes polêmico, foi uma
das personalidades mais populares da
política italiana e era reconhecido co-
mo o chefe de estado que melhor soube
interpretar os sentimentos mais carac-
terísticos de seu povo. Mesmo afastado
da vida pública, continuava exercendo
forte influência sobre os políticos judia.

• r
„José, Olympio: ()UB) . • .

.	 -.	 •

!!%.`

PEDROSO, Bráulio. Dramaturgo bra-
sileiro (1931 - Rio de Janeiro 12J,
14-V111-1990), considerado o pi incipal
responsável pela renovação da lingua-
gem das telenovelas rei país, a partir de
sua novela de estréia. Beto Rockfeller;
em 1969, Desde menino, Bráulio mani-
festou sua paixão pelo cinema e aos 11
anos, com uma cantara de 16m m, co-
meçou a fazer uni filme, baseado na his-

_ tória de ROMell e Julieta. Segundo de-
poimento de amigos, aos 16 anus ele
contraiu uma doença chamada espon-
(Elite anquilosaria-, que passou a
dificultar-lhe os movimentos. Desistiu
então do cinema, que lhe exigia esfor-
ços físicos, e voltou-se para a crítica li-
terária. Foi editor de arte do jornal O
Estado de S. Paulo e depois passou a se
dedicar ao teatro e à novela.

1

 Folha n o ..,0_,..5
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Papel para informação, rubricado como folha n?	 6-	

1448 	 95	 14	 12	 95
do processo ri ? 	 de 19	 	  (a)

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 14/12/95.

IL Com. de C:mut o Justica

/
11

.--111rk ---
LUIZ ABLIAU	 ATj'ArifT)--

Au. Tocn. Led. Chefe - A. T. M.
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Comissão de
silJustiga

M.1,PÀ(20— bs •
Reoebidd

"ipiál

AG icColi, Voe . ,.	
____

pau; ríNtat.

Ceia ets- comissè • de- Constituição, ttà rdr,ii
era

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? 	

(a)



D4RCIO ARRU
Presidente

•

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S"ão
Paulo

Senhor Presidenter,

Solicito a V. Exa. que .encaminhe ao
Executivo pedido de informaç2io para saber se a mia
pilblica, mencionada no projeto de lei n51 1448/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

19. - t. bem piiblico?

22 - x oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão p roposta (PASSAGEM JOS
OLYMPIC)	 constitui homonímia?

42 - Á descriço e a localizaç'âo da mia no
projeto esto corretas e s'•o suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A classificaç'ão quanto ao	 tipo
(Passagem) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç2;es do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaç2;es s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei n2 1448/95.

o //9 6
Saa da Comiss	 /2io de Justiça, 02l	 -

cds/if1448-5



A LEEra iode

MARIA ANTIr FELIX DE PAIVA

&muda

RECEBIDO EM LEG. 3
On

~fr3. 

Sra. Maria Tereza,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaço-es.

0,C / o.

iiNGELA BORdIN ANDREON1
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,
Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

oc	 o8	 sc3-

'r4;egÍdMARIA c TEREZA DA SILVA BERTI
Assistente lécnice de Direção IV

SEGUE  -.211"  , j.n. ...Ã	  nesta data
docuMento /"'S 	o papel da informação
rubricadoÀ  sob foina./i  n.o-4	 0 4) ôt, /0 

Em	 0/9C

c-7-22903 .'''''' • 	••:••	 '''''	 u•••••	  ..



j Folha n.o/ . 0.57S1 

d i
O fu l nr, ,41!F

no ......	 ....°9

,~*-----:.aa:44—

do proc.

ii."	 ,.....

•

•

São Paulo,(A-de março de 1996.

18 — OF—LE63

OFICIO H.0113/1996

Senhor Prefeito .

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 65 do
Re gimento interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1448/95 de autoria do Vereador Mario Moda
- que denomina de José Olympio, a Passagem "A" (CODLOG
60.096-2) localizada no setor 163 - Quadra 217 - Cidade
Dutra - AR/CS, solicitando-lhe se digne determinar
providências na sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os meus protestos de e ..evado apreço e
distinta consideração.

TA

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 1448/95 de fls. 01
e do despacho da Comissão de Constituição e Justiça
de fls. 07.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

BbMS¥L>WTT
'residente

krms



MEMORANDO•

d •	 • _L
-

• ••

	 do proc.

n• n• n•

A/X

Folha 

n.oi"-i.
.s0_5

,o M-5l
CÂMARA MUNICIP "L----D-E:--s--k-0

O funcinnario...._:2;

São Paulo,  07 	de 	 março 	de 19 96

•

Recebi ofício Leg.3 n2 113/98 ,	 de

07.03.98	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1448/95 , de autoria do Ver. Nítrlo Noda.

Anexo: Cópias xeoegr&floae do PL 1448/95 de fls. 01 e do
despacho da ComissZo de Justiça de fie. 07.

RECEBI EU:
Ci 3 19c

coam53 Elield Pinha
Oficial de Gabinete

SGM/Art.
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/0
Papel para informação, rubricado como folha n?

g	de 19 9C /4 03   Ia) 	
c-77~C.A 

processo n°
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

do 

Assistente "Técnico de Direção NI

ANGELA BORD1N ANDRPONI
Chefe de Seção Técnica 111

À Douta Comissão deÀ Douta Comissão de
Constitução e Justiça

Em,	 0/ l3C



nO  
SEGUE

sob folha

Recebido na

Znqi]d
Comissão de
( e Justiça
)às____ ba.

•

•

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

Em  lo 	 oci  	

(a)



••n,

:t:.	 !-• ..... 9 oo. 22/03/V6.(a'.

EO	 •-• •

•
- y

C'¡

d9, proc.Folha .

n.o . f.:1C(1
11 
	 	  de 191.)

	  WVIU 

TURA DO M1lNIC1PIO nE SA0 PAULO

folha de in .Pormacao n. »- 	

CASE vs;

Wiretor

lm-oRmAcons SOY:.;RL	 PL :	 MEMO âTL :	 4.283/95 M.NODA

A) OADO	 n U .'...r.TO 00 LOGRAOGUirJ.0

.rOISLACAO : DU/3 2L049/9	 :

G) OA0(.32	 OEHOMINnCAO

NOM ATUAL

o::-....momImncnn OFICIAL : NAO

C) DADOS SODRE O NOME PROPOSTO

NOME 2ROFW,TO : P2 jOSE OLYMPIO

HOMONIMIA : NAO

O) nous TECNICOS :

CARACTERIZACAO CORRETA

OBSERVACO	 :

22/02/W,

00 JOSE MANCUSO
DTRETOR flE. DIVISA TECNIC

CASE.4



•

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss:ío de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

06103NE.,

Ver. DárCiti—AFFUdY"-

/—
Presidénte da Comi ao de

ConstituiçjkS e Justiça



• •

jis/p11488-5

17 - RELCOM
17-0570/1996

.4

- - - DA COMISSO DE'CóNSTITUIÇO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1488/95'.—:'-::;

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar RUA JOS1:-. OLYMPIO, o lo gradouro páblico
conhecido como Passagem A (CODLOG 60.096-2) sendo seu
ponto inicial na Avenida Ponta do Sol (CODLOG 06.892-6) e
término na Rua Naima Brein Siufi (CODLOG, 13.048-6),., 	.
localizado na Capela do Socorro.
Esta Comiss2io, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa âs Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, 1 e XXI, e 70, XI e
parágrafo klnico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiço e Justiça, 107-010/â

16 - PAR
16-0661/1996



• t	 •
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ORLANDO KOCI AIÉNDIn
AUXILIAI{ LEG/SLATIVO

;

t

• •
. 	 , 	 •	 .1

.53-iita—Oo-missão.
Politica Urbana, Metropoilt4
o Meio Ambiento

Erna%2_1017/../..T.O...

,

.	 ••	 .

Recebido na Comissão ' de

PontiCa Urb. Metrop.e Meio

Ambiente

	 b , s ft :00 h.

DONIZETIPONTES

Assist. Parlamentar

AO NO3Ri-: .VERÉAri.OR 	

PARA RELATAR.

Sala da Com,o de
e 1\lek., An,L.ente.

	 1 .

PRES!

f



COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

	

Decorrido o prazo	 regimental e	 o 'da.	 t	 •	 .

prorrogaç2ío, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado pare .1.1.2er desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria . que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

Em,	 • 4

•

y

•
g Emílio /Hen egh i n

esidente
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"A Douta Comissão de
Educacão, Cultura e Espprtet

Em, PI  04  / l`b
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A ssi. . ?ar lacentar L 'I	 F*; 6 1 0 rpg,
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Secretario
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AO NOBRE
R P-	

VEREADOR...ISQ,WI:x 	 NN\--c:R4<

PARA RELATAR.

SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

>.	
.	 ,

't
CD '..	 PARA RELATAR.

O :-..,3	 --f SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

wi:1 ala
9

P R E S I D E N T EPRESIDENTE

P A U L C) .DE: SÃO PAULO



CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
/5"--

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° C2t''/44g de 19...*. 0/  1 	 (a)	 #411-Ire,Al<

RE INA APARECI 
b-lr''AY21110, "

""'"	 SÉcão PÚCillCiil liRE 1NA ""ECI
uai Scça°,

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO F U:FORMÂTICA

SE0 1- ÉCNit. , Of: A:sQUIVO

Pzec. e.-Vç'n'ÇÍ4 C"	 1Se-.9 	 fls.
i aA-	 Oo ///9.
1 

r3/4/Jitó 40_,,..._e0,..,;.____	 _

I 10 fiii4t.''

Ciaele de Seçto TtRiab

fls.

ddhaW
AnznRE1

2/9./

4VAIn
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